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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente trabalho busca 
questionar discursos e formas de expressão, 
práticas culturais e sociais, que aparentam uma 
inversão do chamado binarismo sexual diante de 
enfrentamentos como a religião ocidental cristã, 
a família e as organizações na perpetuação de 
mecanismos de violências. 
PALAVRAS-CHAVE: lesbianidade, 
subjetividade, silenciamento

LESBIAN SUBJECTIVITY: THE SUTILEZA 
LEGITIMATED BY SOCIAL SILENCE

ABSTRACT: The present work seeks to 
question discourses and forms of expression, 
cultural and social practices that appear to 
reverse the of called sexual binarism in the face 
of confrontations such as the western christian 
religion and the Family and corporations in 
perpetuating mechanisms of violences. 
KEYWORDS: lesbianity, subjectivity, silencing

INTRODUÇÃO

Esse artigo visa problematizar a partir 

das emergências das diferenças, as formas 
de expressão, práticas culturais e sociais, que 
aparentam uma inversão do chamado binarismo 
sexual diante de enfrentamentos como a 
religião ocidental cristã, a família e o ambiente 
de trabalho na perpetuação de mecanismos 
de violências, cujo desencorajamento lésbico 
pode impedir as expressões subjetivas da 
sua identidade. Ao analisar os elementos 
constitutivos que marcaram a trajetória de 
lésbicas por meio das dinâmicas de repressão 
e resistência, percebe-se que houve uma 
construção histórica silenciada. Assim, tem-se 
como ponto de partida, um levantamento de 
bibliografia concernente às seguintes questões 
relacionadas ao conjunto sapatas/lésbicas.

O principal aspecto que atraiu a atenção na 
construção desse estudo foi que a lesbianidade 
não apresenta um conjunto tanto de corpos 
quanto de ideias homogêneos em relação às 
posturas teóricas e às falas, trazidas para os 
debates tanto acadêmicos, quanto midiáticos. 
Esse processo de construção dos sujeitos 
tem uma dinâmica entre eles; essa dinâmica 
se modifica, se transforma, se reinventa de 
tempos em tempos; porém nesse processo 
corporal, somente o silenciamento dentro 
das famílias e das corporações permanece. 
Percebe-se por isso, também, que não se pode 
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supor uma homogeneidade no trato social, pois são compostos por organizações e 
pessoas que alternam entre a cooperação e o conflito interagindo com outros grupos, 
muitas vezes impostos – no caso das relações de trabalho - a depender também 
das reflexões políticas que cada grupo faz da sua inserção social e dos momentos 
políticos/culturais/regionais estabelecidos.

Para melhor compreensão propõe-se o entendimento da palavra gênero, esta 
que permeia o debate sobre sexualidade, seja descrita como relação social, antes de 
ser utilizada como gênero/sexualidade, pois essa palavra transversaliza categorias 
como classe social, raça, intelectualidade e possibilita trânsitos e maneiras de ser em 
ambientes socializadores das sapatões/lésbicas  traduzido em sistemas de símbolos 
e significados relacionando o sexo genital e suas condutas a conteúdos culturais 
conforme ideias valorativas e hierarquias sociais Lauretis (1987).

Ainda para balizar a questão de gênero, não se pode “atestar” que exista 
homogeneidade individual; o que existe de acordo com Swain (1999), é uma 
ênfase, baseada em valores normativos, de praxe moral, vinculando gênero a sexo 
e assim, traduzido em  questões ético-políticas, econômico sociais, étnico culturais 
o que possibilita pensar em corpos sexuados para além da diferenciação binária 
masculino/feminino.

O SILENCIAMENTO E A SUBJETIVIDADE LÉSBICA: AS VIOLÊNCIAS E AS SUTIS 
RELAÇÕES

No que concerne à sexualidade lésbica, pressupõe-se que debater as 
relações estabelecidas entre corporalidades e convenções sociais e morais, 
podem ser encontradas nos discursos cotidianos com ênfase no paradigma da 
heteronormatividade e o que se pretende chamar do silencioso discurso que adentra 
os corpos lésbicos, desvelando as formas de opressão ainda existentes no que 
convenciona-se chamar “comodidade” do lar. Esse silenciamento formata estruturas 
que denotam um viés de “aceitação” por parte dos entes familiares, sutilmente 
envolto em violências, impedindo a expressão emocional e sexual, submetidas às 
famílias nucleares de lésbicas, deixando ao acaso do violento silêncio, as armadilhas 
compostas pelo binarismo sexual, sem que se diga nada. 

A violência nem sempre sutil sobre os corpos lésbicos pode ser tida como um ato 
corretivo, ainda que de forma inconsciente, como parte do processo de tornar invisíveis 
as formas de identidades lésbicas, através da “heterossexualidade compulsória” 
(RICH, 2010). Diante desse quadro, sugere-se que a sociedade demonstre compaixão 
e sensibilidade para as diferentes formas de agressão e, ao mesmo tempo, mobilize 
imenso instrumental moral para a brutalidade, tendo como justificativa a dicotomia 
entre “bem” e “mal”, perpassada pelo Estado chamado “laico”.

Ainda que a via da “heterossexualidade compulsória”, seja aquela que, por 
meio da qual a experiência lésbica é percebida através de uma escala que parte do 
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desviante ao odioso ou é simplesmente apresentada como invisível (RICH, 2010), 
a construção corporal/sexual de lésbicas envolvem relações de poder, de cunho 
moral, cujo controle se associa à naturalização ideológica ou social, com suas regras 
e conjuntos de comportamentos assentados em construções históricas, retirando 
sutilmente o histórico lésbico, o que condena a maior parte delas, as lésbicas, a um 
silêncio, ainda que contido, despreparado para o enfrentamento e justificativas para 
viver plenamente a sua subjetividade sexual. 

Chama-se subjetividade sexual os determinismos de certas expressões 
cotidianas que impedem lésbicas de expressarem suas paixões ou interesse por 
outras mulheres, tais como: “quando você vai trazer seu namorado aqui em casa?”, 
“o padre está esperando você marcar a data do seu casamento com aquele rapaz”, 
“quando você vai apresentar seu namorado para nós, do seu grupo de trabalho?”. 
Essas frases são determinantes também da violência que recai sobre as lésbicas, 
mesmo que faladas de maneira impensada ou repetida por todos os que a rodeiam, 
seja em casa, na igreja ou no trabalho.

Percebe-se que as matrizes sociais que ordenam e reordenam os sentidos 
culturalmente expostos, incorporam a violência da imposição,  que leva à construção 
de imagens sexuais e comportamentos pré-determinados no conjunto das relações 
sociais, como a heterossexualidade “natural”, “biológica” e “inevitável”, concedendo 
às mulheres  o “dom” do cuidado – da casa, dos filhos, dos parentes, do marido –, o 
”chamado” para procriar e aos homens, as relações com a rua, com os negócios, com 
os eventos públicos.

Destaca-se nesse ponto que comportamentos são socialmente/moralmente 
atribuídos e historicamente construídos e que junto deles encontram-se jogos de 
poder que devem ser mantidos; para isso existem as instituições que se assentam 
em determinado tipo de Estado, tais como a cultura familiar e religiosa.

A perspectiva religiosa cristã, demonstra, para além da obrigação de aceitar o 
monoteísmo com um deus masculino, a própria submissão da “mãe” de Cristo e sua 
virgindade, além das interpretações sexistas dos “livros sagrados”, o que postula 
submissão de mulheres ao masculino. Outra possibilidade masculina é que somente os 
homens ouvem a voz do deus monoteísta. Assim, cria-se uma divisão provavelmente 
rígida entre o sagrado (cristão) e o profano (não cristão). Se para as mulheres é 
concedido apenas o domínio do profano e da privacidade do lar, aos homens são 
dados o protagonismo das crenças e dos ritos, permitindo, conforme associa Max 
Webber, os homens aos atos heroicos e liderança e às mulheres a magia, o erotismo 
inscrito nos seus corpos; resultando disso, socialmente falando, mulheres passivas 
para a convivência social. Nesse aspecto, é interessante notar que o feminismo é um 
movimento social que vai inspirar práticas de resistência à situação de sujeição de 
mulheres iniciada pelo campo religioso cristão (ROSADO, 2001). 

No século XVI, segundo SWAIN (1999) o amor entre mulheres não era levado 
em conta, pois somente o falo daria valor ao ato sexual. Porém,
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 mulheres que se vestissem de homem podiam ser condenadas à morte, pois esta 
atitude representava então um elemento de perturbação na ordem do social, logo, 
do mundo (SWAIN, 1999, p. 1225).

Na atualidade as adversidades contra as lésbicas encontram apoio nos sistemas 
educacionais, cujas normas morais estão em conformidade com a religião. Apesar da 
escola ser à priori um lugar onde deveria florescer a consciência crítica, a estrutura 
engessada confere aos estudantes e professores uma absorção estrutural automática, 
como o controle social, a manutenção das tradições sempre repetidas, relegando 
às lésbicas interdições tais como o silêncio em relação às suas paixões, o gosto 
por vestir roupas masculinas confundido com os uniformes – e estes, os uniformes, 
já incorporados uniformizam conceitos e normas comportamentais. Conforme Leers 
(2002),

Dentro do complexo discriminatório funciona uma estrutura normativa, proibitiva 
que, sob a capa da tradição judaico-cristã, consolida como espinha dorsal a 
atmosfera opressora em que os homossexuais hão de encontrar seu caminho 
para a liberdade. Pelo processo educacional da socialização no ambiente em que 
nascem e crescem, as pessoas absorvem esta estrutura quase automaticamente, 
sem tomarem distância crítica para com o padrão de ideias, comportamentos e 
expectativas, no qual vão se inculturando. O fato de se tratar de tradições seculares, 
repetidas de geração a geração, também não estimula uma investigação mais 
acurada (LEERS, 2002,p. 99).

O desencorajamento trazido pelas instituições sociais, tais como a família, a 
igreja e as organizações silenciam os corpos; desfazem traços corporais, maneiras 
de vestir e andar, exclusivos de lésbicas; também ao mesmo tempo em que pese uma 
tendência ao recrudescimento de não aceitação de sexualidades lésbicas aparecem 
traços de resistência e enfrentamento ao preconceito, desenhados claramente nas 
ruas e atualmente em sites de relacionamento (isoporzinhos dos sapatão, lésbicas 
maduras etc), demonstrando uma possível prática de enfrentamento e resistência 
para uma verídica emancipação afetivo-sexual das mulheres lésbicas, nas últimas 
décadas tendo ainda concretizada a partir de movimentos sociais reivindicatórios e 
identitários, sobre a sua cidadania. 

Contudo, por não seguir roteiros previstos na norma prescrita, a lesbianidade e 
suas características subjetivas foram e são mal compreendidas, sendo-lhes permitido 
sofrer zombarias e piadas. Esses roteiros prescritos na herança sócio-cultural, 
diferenciam os significados da sexualidade: das brincadeiras de meninos e meninas 
aos comportamentos “apropriados” a partir da adolescência: a prescrição serve como 
adestramento para inibir quaisquer recursos emocionais diferentes dos estabelecidos 
já na infância e se tornam impedimentos graves da adolescência para a fase adulta 
(GAGNON, 2006).

Passando pelo reconhecimento da própria família há o discurso de aceitação, 
desde que a lésbica silencie suas “preferências” ou finja atitudes “normais”, 
preferencialmente com sua história apagada – e os devidos borrões (“essa mulher tem 
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alguma coisa esquisita”) coerentes com o discurso familiar, religioso ou organizacional. 
Os borrões são preferencialmente, as lésbicas tidas como masculinas, porém com 
aspectos femininos – explicando melhor: usam determinadas roupas tidas como 
masculinas (camisa de botão, tênis ou botas e junto a esses assessórios, usam 
brincos, batons, colares). Dentro dos borrões, a resistência produz outros discursos 
sobre si mesmas, fazendo lembrar que não estão esquecidas.

Porém, para a família, a religião e o trabalho, construídos sob os valores 
homogêneos, autoritários, disciplinadores e ordenados, toda a subjetividade lésbica, 
deve ser aprisionada. O aprisionamento das subjetividades lésbicas, resguarda 
toda a ordem prescrita e o corpo lésbico; o silêncio não resume uma existência, 
ele é aplicado como conceito, como castigo, como apagamento (RICH, 2010) sobre 
o ato de falar, incomodar, desnudar, descarar, desregular, demaquilar as normas e 
os seus entornos. O corpo lésbico pode revelar sua subversão entre as variáveis 
enganosamente ocultas em contratos não falados. Contratos não falados situam as 
relações entre componentes normativos nos limites de fala e do silêncio sobre atos e 
atitudes dos corpos que mandam sobre os corpos que obedecem. O cerne da questão 
é que o corpo lésbico não se submete, nem na sua estética, nem nos acordos não 
falados.

O ambiente familiar, religioso e organizacional é “naturalizado”, constituído de 
espaços da legitimidade das diferenças sexuais binárias, apresentando a mulher como 
subalterna e destinada à maternidade e ao cuidado da família. O serviço doméstico 
é o locus privilegiado do feminino e se destina a ser “um refúgio num mundo sem 
coração”, restringindo os vínculos afetivos/sexuais às normas heterossexuais, cujos 
arranjos e agrupamentos  padronizados não permitem os diferentes, que são tidos 
como desviantes (SILVA, 2013). 

Esses elementos de percepção de que a construção cotidiana normativa 
da sexualidade, é tenso e carregado de conflitos, já que a arena das normas é 
constituída de acessos morais; portanto, as disputas emocionais, principalmente no 
campo familiar, tem um custo muito alto, carregada de vergonha, culpa e a “entrada 
no armário”, mostrando as práticas que Oliveira (2016) diz ser interpretação do 
comportamento lésbico marcado como dissidentes, rotulados como proscritos e 
estigmatizados; forja-se, portanto, o esforço social para enquadrar a lésbica a partir 
de práticas de submissão, silenciamento, envergonhamento, humilhação e vários 
insultos, demonstrando alto grau de violência perpetrada tanto emocional como 
fisicamente. 

Ser o sapatão, se por um lado, caracteriza a quebra de normas, redundando na 
quebra de confiança entre os entes, tornando a lésbica excluída da vida familiar, seus 
festejos e seus segredos, quando não são exatamente bem-vindas, são praticamente 
“convidadas” a se retirar da casa, da família, por outro, o entendimento dessa cultura 
em um sistema cujas relações são desiguais, desmascara os conflitos e mostra suas 
particularidades e suas relações de sobrevivência na sociedade; além disso, novos 
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valores são acrescentados no âmago da existência lésbica, vistos à priori, como 
simbolicamente situados fora da heternormatividade, tais como: reinvenção de novas 
relações que fogem ao controle sexual; a ajuda mútua entre as que formam casais 
dentro e fora da casa, sem divisão de tarefas masculinas/femininas; a complementação 
salarial para o sustento da família, sem que a mais “viril” se encarregue completamente 
dos gastos, nem a “mais feminina” seja a que arruma a casa. A principal reflexão 
que persiste não limita-se na diferença binária entre os sexos, contudo se insere 
no campo cultural, incluindo reflexões no contexto das experiências, das relações 
sexuais, olhando para o sujeito como múltiplo, em vez de único, contraditório, em vez 
de dividido (LAURETIS, 1994).

Como na célebre frase de Oscar Wilde, “o amor que não ousa dizer o seu 
nome”, pressupõem-se que as lésbicas não ousam dizer o nome do que sentem no 
seio da família para que não sejam afastadas dos convívios e festejos, dos afetos 
e das conjugações fraternas, onde os laços de proteção se efetivam desde que se 
cumpram requisitos de obediência ao que se considera, dentro da família, ser o “bom” 
ou o “certo”. Assim, no que se ambientou chamar o “seio da família”, não há espaço 
para outros relacionamentos afetivos e sexuais que não sejam os já programados 
desde a infância para aquela criança. Considerando tais aspectos, pressupõem-se 
que as lésbicas ainda vivam sob o signo do silêncio e da invisibilidade.

A autenticidade do binarismo sexual se exprime nas “cortes”, “paqueras”, 
“flertes”, “estar a fim de alguém” etc, no desejo de um homem por uma mulher ou no 
amor enlatado nas fábricas do binarismo sexual. Ou seja, parte-se do princípio de que 
tudo está arrumado desde sempre; princípio esse caracterizado nos livros infantis 
de príncipes e princesas, nas brincadeiras de casinha para meninas e de rua (jogos, 
brigas etc) para os meninos; partindo-se desse princípio, tudo parece se ”encaixar”: 
a menina, quando é pega tocando nos seus órgãos genitais, ganha um tapa ou uma 
repreensão (“tira a mão daí); os meninos, ganham incentivos (“mostra o passarinho 
para o tio”). Na adolescência, “fecha as pernas, menina”, “e aí, já transou, cara?”; e um 
pouco mais tarde, no aniversário, logo após o “parabéns para você”, vem a cantoria: 
“com quem será?, com quem será que ela vai casar?” Partindo dessas histórias, as 
atividades de dominação causam menos esforços aos corpos femininos já habilitados 
para a reprodução.

Dentro desses aspectos, observações recentes, sugerem que ainda persistem 
traços do binarismo sexual em vários casais lésbicos, que apesar de viverem 
suas diferenças, tem como padrão imposto os papéis claramente definidos como 
masculinos e femininos. Portanto, pode-se dizer que mesmo vivendo experiências 
e relacionamentos que as colocam “fora” do eixo normativo sexual, as lésbicas, 
em algum aspecto, repetem essa mesma opressão que sobre elas caem. Ao dar 
continuidade a este debate ressalta-se também o fato da homossexualidade, 
historicamente, ser uma manifestação sexual da vida privada e individual; outra, bem 
diferente, é o fato de essa mesma homossexualidade ser circunscrita à vida privada, 
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silenciada, invisibilizada, desqualificada, como uma situação do indivíduo que deva 
ser reprimida pela sociedade compulsoriamente (CARRARA, 2005).

Nestas circunstâncias, cabe notar o estudo da história de experiências e 
inconformidades cuja duração é imprecisa, porém, nesta questão, percebe-se que

o retorno a uma certa “história política” – sobretudo “história do político” – não 
significa retornar a uma narrativa dos fatos, mas refletir sobre os jogos, os agentes, 
as formas de mobilização, os consentimentos, as seduções e as resistências [...]; 
implica também saber que a relação entre os sexos são relações sociais. Não são 
dados naturais, mas construções sociais [...] (Costa, 2000).

Assim, imagem social das lésbicas, perpassa para outros/as fantasias sexuais, 
adjetivos pejorativos e quiçá, envolvimento da palavra lésbica com propósitos 
comportamentais anti-éticos e qualificada no que se convenciona chamar de “falso 
caráter”, propiciando a destruição da história lésbica, destruindo evidências para que 
não se multipliquem perfis diferentes nas chamadas tipologias sociais. Portanto, “o 
ato de nomear é um movimento de criação: quando se diz “lésbica” faz-se aparecer 
um personagem cujo perfil obedece às características traçadas pelo momento de sua 
enunciação” (SWAIN, 1999, pg. 1223).

A materialidade do silêncio sobre determinado corpo é extensa, porque não 
só é proibido falar, como é proibido exibir o desejo subjetivo. Assim, podemos dizer 
sinteticamente, que essa materialidade se chama medo e apagamento. O medo traz 
consigo dentro do silenciamento, a aversão ao corpo lésbico. Pode-se entender que 
o apagamento é um quarto escuro, sem janelas, com a porta trancada, porém, com 
um borrão inscrito acima dessa porta, que deixa uma pista. Contudo, ninguém quer 
ouvir ou ler mais amiúde o que estava escrito; não interessa para a família, a igreja ou 
a organização do trabalho, saber existir nela um membro inescutável; não interessa 
quais são as suas dores, não interessam as suas paixões ou decepções, os seus 
ganhos e perdas. Porém, o borrão continua inscrito em algum trejeito, em alguma 
forma diferenciada de falar, de deslocar o olhar, que dão indícios da diferença desse 
corpo e do incômodo “carregado” nos locais de socialização.

Parte-se então, do princípio de que o mundo social pré-exista sem que nenhum 
indivíduo faça escolhas fora de um contexto já determinado; portanto, para a autonomia 
sem sujeição é necessário que o mundo social esteja radicalmente modificado, 
através de ações coletivas e de reconhecimento entre lésbicas.

Esses corpos se deslocam para além dos ambientes coletivos de conduta, 
ou seja, se constroem nos espaços políticos nos dias atuais, pois no século XIX 
a construção de um comportamento fora das especificidades binárias sexuais era 
interditado pela família. A imagem social lésbica é construída na interação onde 
existam espaços de socializar suas falas e desenvolvimento de suas performances. 
Portanto, é nesses espaços que se originam e se fortalecem as identidades ou 
identificações a partir das corporalidades, expressadas no conjunto de etiquetas e 
códigos desinstalados e desencaixados das normas heteronormativas (OLIVEIRA, 
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2016).
A lógica binarista sexual se transforma quando os tabus são transgredidos e as 

formas de vida citadas como “obrigatórias” e repetitivas, vão sendo reconstruídas, 
apesar do contínuo costume de se destruir quaisquer traços que sirvam como 
memórias, e de fato, se a existência lésbica se torna memória, ela vai “deslocar, 
pertubar a ordem do discurso, a ordem do Pai (SWAIN, 1999, p. 1226). 

No interior dos circuitos frequentados por lésbicas existem “códigos” os mais 
diversos, variando conforme seus territórios. Sendo assim, esses “códigos”,

remetem a diversos “eixos de diferenciação”, ou “marcadores sociais de diferença” 
e que, não só ocorrem deslocamentos na posição ocupada pelos sujeitos no 
interior das categorias de um mesmo “código”, como o deslocamento espacial 
produz classificações diferentes para um mesmo sujeito, muitas vezes a partir 
de diferentes “códigos” [...] tais como escolaridade, bairro de moradia e tipo de 
ocupação que remetem à ideia de estratificação social (FACCHINI, 2008, p.208).

As imagens sociais trazem consigo as representações identitárias que as 
lésbicas apresentam, seja para si, seja para a família, o trabalho, a religião. Assim, 
a identidade lésbica é uma luta contínua pela afirmação de direitos  ( ALMEIDA e 
HEILBORN, 2008, p. 230).

As relações amorosas tem um peso importante entre lésbicas. Esse campo 
confere identidade sexual e, mais do que isso, confere status no âmbito das relações 
afetivas e sexuais Conforme explica ALVES (2008),

O status de “casada”, “separada”, “solteira”, “encalhada”, “namorada”, “caso” 
empresta significado para a constituição de um projeto no âmbito das relações 
afetivas e sexuais; projeto este que pode se tornar público, dependendo do grau 
de aceitação social. As mulheres são julgadas como femininas quando apresentam 
projetos afetivos e sexuais nos quais o envolvimento relacional está em foco (p. 
277).

Para SWAIN (1999), o contexto que coloca atualmente a visibilidade lésbica, com 
seu diferencial de comportamento, de vestir-se, enfim de diferenciar-se, inferioriza 
e insubordina a ordem binária que supõe a sexualidade com modelos para serem 
seguidos, e não as diferenças, o que possibilita e pressupõe um domínio à priori, do 
masculino.

O caráter histórico da lesbianidade está inserido nas noções mais amplas 
de gênero e mais precisamente, nas relações de poder. Apesar do espaço aberto 
através da mídia ser significativo aumentou a discussão acerca do tema, mas não em 
qualidade; seu caráter é, muitas vezes, desqualificador, aludindo o conceito da “não 
sensualidade” do corpo feminino, sempre disposto à normatização do conceito binarista 
macho/fêmea social. Logo, só há espaço se for de interesse da lésbica, a manutenção 
da sutileza, esboçada num corpo sensual. Esse espaço notoriamente “aberto” é ainda 
desconhecido por muitas lésbicas, que vivem suas atitudes, masculinizadas ou não, 
mesmo diante de situações extremas como da pauperização, do abandono pelos 
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parentes mais próximos, ou até mesmo diante de pessoas próximas notadamente 
homofóbicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das intervenções femininas que são estabelecidas a partir do século 
XIX especificamente sobre as mulheres, essas mesmas conseguem se articular para 
romper os consentimentos sobre seus corpos com indiferença e resignação (Costa, 
2000). Mas dentro desse recorte, as próprias mulheres tecem seus retalhos de vida, 
transbordam pelas bordas de seus corpos em sentimentos, articulando o interior do 
poder patriarcal dentro e fora de casa. Esse jogo político, de resistência, ensina então 
às lésbicas, novos modelos cujo silêncio tem na resistência um jogo de respostas 
que fogem da intervenção familiar, ficando, portanto, à margem; não é explícito, mas 
ao mesmo tempo, se consolida e se torna apenas não falado, somente vivido, cujo 
uso da liberdade que elas têm sobre seu corpo insubordinado, se emancipa e se 
autonomiza, até o momento de quebrar os elos, os vínculos, com atitudes conhecidas 
como ruptura.

Daí se pode dizer que essa história lésbica, contada ou não, silenciada ou 
negligenciada, suportável ou insuportável, com severos castigos e dúvidas sobre 
dignidades, suscita a consolidação e os modos de como as lésbicas estão inscritas 
na sociedade patriarcal. Pode-se pressupor que atos de liberdade aconteçam, mesmo 
com a presença da opressão.

Deve-se então ultrapassar o silêncio, a sutil legitimidade das violências sobre 
lésbicas nos discursos moralizantes para uma resistência criativa, inventando novas 
formas de ser, enfrentando e ultrapassando limitações impostas por uma identidade 
fixada pela submissão à família nuclear institucionalizada como “eixo” normatizador 
de felicidade, principalmente para as mulheres, e à recusa à reclusão sexual imposta 
pela igreja cristã, pela família e pelo ambiente de trabalho.
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